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			Nnota a esta edição

			A obra Mensagem, de Fernando Pessoa, foi primeiro publicada a 1 de Dezembro de 1934 (dia comemorativo da Restauração da Independência em 1640), em edição da Parceria António Maria Pereira, em Lisboa, sendo o único livro publicado em vida do Autor, um ano antes da sua morte.

			A segunda edição, de 1941, que contém correcções feitas pelo próprio Pessoa à primeira edição, foi editada pela Agência Geral das Colónias.

			Como o Autor transmite a Adolfo Casais Monteiro (ver Anexo), Mensagem «foi o primeiro livro que consegui, não sei porquê, ter organizado e pronto. Como estava pronto, incitaram-me a que o publicasse: acedi.» Numa outra carta, esta dirigida a João Gaspar Simões (ver Anexo), Pessoa deixa registo da sua intenção de publicar primeiro Portugal (o título original de Mensagem), por estar completo, e só depois obras como o Livro do Desassossego e a poesia dos heterónimos.

			A primeira designação Portugal terá sido abandonada por influência de um amigo – Da Cunha Dias –, considerando que o nome do país estava muito maltratado, sobretudo por questões publicitárias, e a nova escolha recaiu sobre o título actual, de carácter mais esotérico e mais de acordo com a finalidade do mesmo.

			No ano de 1934, António Ferro, amigo de Pessoa, modernista e editor da Orpheu, e figura do regime salazarista, promoveu um concurso literário nacional – O Prémio Antero de Quental –, patrocinado pelo Secretariado de Propaganda Nacional, com o objectivo de premiar um texto de carácter nacionalista, que exaltasse a pátria, os seus heróis e a portugalidade, e terá convencido Pessoa a concorrer.

			Todavia, a Mensagem de Pessoa foi excluída da primeira fase do concurso por não apresentar o número mínimo de páginas exigido pelo regulamento. En passant, refira-se que o primeiro prémio foi atribuído ao poema A Romaria, da autoria do padre Manuel Joaquim Reis Ventura, texto hoje completamente esquecido. Desta feita, António Ferro cria um outro prémio, de segunda categoria, no valor de cinco mil escudos e promove definitivamente a publicação de Mensagem.

			A macroestrutura de Mensagem divide-se em três partes, com um total de quarenta e quatro poemas, denominado pelo próprio poeta de «livro pequeno de poemas». Comummente, essa estrutura tripartida é associada à representação das três fases do Império português: o nascimento; a realização; o declínio, seguido de um renascimento. Confessa, noutros seus escritos, o próprio Pessoa: «Desejo ser um criador de mitos, que é o mistério mais alto que pode obrar alguém da Humanidade.» Em torno desse seu trabalho, Jorge de Sena declara: «A criação de um Portugal mítico foi um dos trabalhos da vida de Pessoa ao longo de muitos anos, e veio a configurar-se no único livro de poemas em português, que ele publicou: Mensagem.» O assunto é complexo e, assim, Jerónimo Pizarro conclui: «Há muitas coisas difíceis de definir que fazem dele [Pessoa] uma alma muito lusitana. Pessoa queria ser uma figura importante da história nacional e da “civilização” portuguesa. Queria ser uma espécie de arauto cultural de um novo Portugal. A Mensagem é isso.».

			Na primeira parte – «Brasão» –, o Autor exalta e revisita as figuras ligadas à fundação lendária ou mítica (Ulisses), que «Sem existir nos bastou./Por não ter vindo foi vindo/E nos criou.», pois «O mito é o nada que é tudo», ou histórica do país (D. Afonso Henriques, D. Dinis, D. Sebastião), bem como aquelas que foram essenciais na definição do princípio da nacionalidade (D. Dinis, Infante D. Henrique, Vasco da Gama e Fernão Magalhães). As cinco subpartes de «Brasão» – «Os Campos», «Os Castelos», «As Quinas», «A Coroa», «O Timbre» – correspondem aos vários elementos que integram o brasão que simboliza Portugal.

			A segunda parte – «Mar Português» – é constituída por doze poemas que glorificam a saga dos Descobrimentos, em que o mar simboliza todo o sofrimento dos portugueses, «Ó mar salgado, quanto do teu sal/São lágrimas de Portugal!», e a construção do império marítimo, pois, «Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.»

			Na terceira e última parte – «O Encoberto» –, símbolo dos obstáculos e dos medos, e onde sobressai o sebastianismo, a morte de Portugal está à vista, simbolizada no nevoeiro, a decadência e o desencanto do presente e a necessidade de fazer renascer Portugal.

			É indiscutível, a Mensagem é uma obra-prima essencial para a compreensão da visão poética de Pessoa, com múltiplas e infindáveis interpretações, inclusivamente contraditórias. O mais importante é que o sonho, o sonho poético e não necessariamente político de Pessoa, se cumpra: «É a Hora!»

			 

			Para o texto, seguimos a edição de 1941, editada pela Agência Geral das Colónias, que contém correcções feitas pelo próprio Pessoa à primeira edição, uma vez que corresponde à última vontade do Autor. Procedemos a uma nova fixação do texto e à actualização ortográfica, seguindo o antigo acordo ortográfico. A manutenção do apóstrofo para indicar a elisão das vogais, fundamental quanto à métrica do verso, é propositada, quer em início de palavra («’sfíngico»), no meio («esp’rança») ou na ligação de duas formas antroponímicas («Nun’Álvares»).

			Como diz Pessoa a propósito de D. Sebastião, «Minha loucura, outros que me a tomem», fica assim aqui o convite para que todos nós sigamos nessa busca de grandeza para construir algo importante. O preço da busca será recompensado porque «Tudo vale a pena/Se a alma não é pequena».

			 

			Ana Castro Salgado

			 

			Benedictus Dominus Deus Noster qui dedit nobis Signum.1

			 

			PRIMEIRA PARTE

			Brasão

			 

			Bellum sine bello.2

			 

			I.

			Os Campos

			 

			PRIMEIRO O DOS CASTELOS

			 

			A Europa jaz, posta nos cotovelos:

			De Oriente a Ocidente jaz, fitando,

			E toldam-lhe românticos cabelos

			Olhos gregos, lembrando.

			 

			O cotovelo esquerdo é recuado;

			O direito é em ângulo disposto.

			Aquele diz Itália onde é pousado;

			Este diz Inglaterra onde, afastado,

			A mão sustenta, em que se apoia o rosto.

			 

			Fita, com olhar ’sfíngico e fatal,

			O Ocidente, futuro do passado.

			 

			O rosto com que fita é Portugal.

			 

			SEGUNDO O DAS QUINAS

			 

			Os Deuses vendem quando dão.

			Compra-se a glória com desgraça.

			Ai dos felizes, porque são

			Só o que passa!

			 

			Baste a quem baste o que lhe basta

			O bastante de lhe bastar!

			A vida é breve, a alma é vasta:

			Ter é tardar.

			 

			Foi com desgraça e com vileza

			Que Deus ao Cristo definiu:

			Assim o opôs à Natureza

			E Filho o ungiu.

			 

			II.

			OS CASTELOS

			 

			PRIMEIRO ULISSES

			 

			O mito é o nada que é tudo.

			O mesmo sol que abre os céus

			É um mito brilhante e mudo –

			O corpo morto de Deus,

			Vivo e desnudo.

			 

			Este, que aqui aportou,

			Foi por não ser existindo.

			Sem existir nos bastou.

			Por não ter vindo foi vindo

			E nos criou.

			 

			Assim a lenda se escorre

			A entrar na realidade,

			E a fecundá-la decorre.

			Em baixo, a vida, metade

			De nada, morre.

			 

			SEGUNDO VIRIATO

			 

			Se a alma que sente e faz conhece

			Só porque lembra o que esqueceu,

			Vivemos, raça, porque houvesse

			Memória em nós do instinto teu.

			 

			Nação porque reencarnaste,

			Povo porque ressuscitou

			Ou tu, ou o de que eras a haste –

			Assim se Portugal formou.

			 

			Teu ser é como aquela fria

			Luz que precede a madrugada,

			E é já o ir a haver o dia

			Na antemanhã, confuso nada.

			 

			TERCEIRO O CONDE D. HENRIQUE

			 

			Todo começo é involuntário.

			Deus é o agente.

			O herói a si assiste, vário

			E inconsciente.

			 

			À espada em tuas mãos achada

			Teu olhar desce.

			«Que farei eu com esta espada?»

			 

			Ergueste-a, e fez-se.

			 

			QUARTO D. TAREJA

			 

			As nações todas são mistérios.

			Cada uma é todo o mundo a sós.
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